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APRESENTAÇÃO

Com grande extensão territorial e diversidade de domínios morfoclimáticos, o Brasil 
possui a flora mais rica do mundo. Esta obra “Ciências botânicas: evolução e diversidade 
de plantas” é um pequeno compilado de pesquisas desenvolvidas em várias regiões do 
país, contribuindo com o avanço científico.

O primeiro capítulo é dedicado às algas, que também são estudadas em Botânica 
Criptogâmica. O capítulo traz resultados de um levantamento de algas marinhas bentônicas 
dos estados do Piauí e Maranhão, sendo encontrados representantes de algas pardas 
(Phaeophyta), algas vermelhas (Rhodophyta) e algas verdes (Chlorophyta).

Nos segundo e terceiro capítulos, as briófitas ganham destaque. A riqueza de 
espécies de musgos encontrados no estado do Mato Grosso é apresentada, contribuindo 
com a ampliação do conhecimento sobre a diversidade e ecologia de plantas avasculares 
no estado.

E claro, as samambaias também são abordadas nesta obra, mais especificamente 
no capítulo 4, onde os autores trazem respostas morfoecológicas de Tectaria incisa Cav. 
(Tectariaceae) em Floresta Atlântica no estado do Rio de Janeiro.

A diversidade de Angiospermas é retratada nos capítulos subsequentes. O capítulo 
5 é referente à flora do Amapá, com foco na família Vitaceae. No capítulo 6, é apresentado 
a importância ecológica, econômica e social de Parkia platycephala Benth. (Fabaceae) 
no Cerrado. O capítulo 7 traz resultados de uma pesquisa sobre a atividade biológica de 
Hesperozygis ringens (Benth.) Epling (Lamiaceae), uma planta endêmica da região Sul do 
Brasil.

Já os capítulos 8 e 9 estão voltados especificamente para orquídeas, trazendo 
resultados de pesquisas sobre o desenvolvimento da semente e do protocormo de Cleistes 
libonii (Rchb.f.) Schltr. e de análises cienciométricas sobre pesquisas de micropropagação 
in vitro de Cattleya walkeriana Gardner.

E para encerrar este livro, os autores do último capitulo investigam as concepções 
de estudantes de licenciatura em Ciências Biológicas sobre a célula, propondo estratégias 
para a construção de um conceito científico de célula por meio da investigação, da 
experimentação e da modelagem. 

Desejamos a cada autor que contribuiu com esta obra os nossos agradecimentos. 
Aos leitores, desejamos uma leitura proveitosa e muito amor pelas Ciências Botânicas.

Vanessa da Fontoura Custódio Monteiro
Pedro Henrique Abreu Moura
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CAPÍTULO 9
 

ANÁLISE CIENCIOMÉTRICA DAS PESQUISAS 
CIENTÍFICAS SOBRE MICROPROPAGAÇÃO IN 

VITRO DE Cattleya walkeriana DOS ANOS DE 1999 A 
2019

Data de submissão: 02/08/2021

Gabriela Divina Alves de Oliveira 
Pontifícia Universidade Católica de Goiás 

Goiás – Goiânia 
http://lattes.cnpq.br/1805014844869406

ID Lattes: 1805014844869406

Andréa Mara de Oliveira
Pontifícia Universidade Católica de Goiás 

Goiás – Goiânia 

RESUMO: A espécie Cattleya walkeriana é 
nativa do cerrado apresenta potencial ornamental 
e comercial. A Micropropagação auxilia na 
preservação in sito quando na comercialização. 
A cienciometria é uma ferramenta de compilação 
de dados que auxilia na compactação e análises 
dos dados. Os dados foram quantificados e 
analisados no software Rstudio que possui 
ferramentas de quantificação em cienciometria 
uma dessas é a Bibliometrix, proporcionando as 
análises cienciométricas mais rápidas e práticas. 
Foi realizada uma análise cienciometricas sobre 
as pesquisas em Micropropagação in vitro de 
Cattleya walkeriana utilizando como banco de 
dados o Scopus empregando a palavra-chave 
“in vitro Cattleya walkeriana” com o filtro da 
data entre 1999 a 2019. Foram encontrados 
14 documentos com a primeira pesquisa em 
1999 com análise até 2019 totalizando 21 anos 
de pesquisa. Obtiveram 11 anos sem qualquer 
pesquisa. No ano de 2011 foi o ano que obteve 

maior média de 2,11 por documentos e no ano 
de 2012 a maior média de citação por autor. O 
repositório mais relevante foi o da Revista Ceres. 
As instituições que mais publica sobre o tema é 
UFV e a UFLA, instituições brasileiras e também 
o pais que publica Os autores que obtiveram 
mais publicações são Adriano Bortolotti da Silva, 
Renato Fernandes Galdino Júnior e Eliana 
Gertrudes de Macedo Lemos. A palavra chave 
mais utilizada na pesquisa foi Orchidaceae. 
Existem três redes de colaborações entre autores 
que pesquisam sobre Micropropagação in vitro 
de Cattleya walkeriana.
PALAVRA-CHAVE: Cattleya walkeriana. 
Cienciometria. Micropropagação in vitro. 
Bibliometrix.Scopus.

SCIENTIOMETRIC ANALYSIS OF 
SCIENTIFIC RESEARCH ON IN VITRO 

MICROPROPAGATION IN Cattleya 
walkeriana FROM 1999 TO 2019

ABSTRACT: The species Cattleya walkeriana is 
native to the Cerrado and has ornamental and 
commercial potential. Micropropagation assists 
in the preservation in situ when commercialized. 
Scientometrics is a data compilation tool that 
assists in data compression and analysis. The 
data were quantified and analyzed using the 
Rstudio software that has quantification tools 
in scientometrics. One of these is Bibliometrix, 
providing the fastest and most practical 
scientometric analysis. A scientometric analysis 
was carried out on the in vitro Micropropagation 
research of Cattleya walkeriana using Scopus as 
a database using the keyword “in vitro Cattleya 
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walkeriana” with the date filter between 1999 and 2019. 14 documents were found with the 
first research in 1999 with analysis until 2019 totaling 21 years of research. They got 11 
years without any research. In 2011 it was the year that obtained the highest average of 
2.11 for documents and in 2012 the highest average citation per author. The most relevant 
repository was that of Revista Ceres. The institutions that publish the most on the subject are 
UFV and UFLA, Brazilian institutions and also the country that publishes. The authors who 
obtained the most publications are Adriano Bortolotti da Silva, Renato Fernandes Galdino 
Júnior and Eliana Gertrudes de Macedo Lemos. The most used keyword in the research was 
Orchidaceae. There are three networks of collaborations between authors who research on in 
vitro Micropropagation of Cattleya walkeriana.
KEYWORDS: Cattleya walkeriana. Scientometrics. Micropropagation in vitro. Bibliometrix. 
Scopus.

1 |  INTRODUÇÃO
As plantas da família Orchidaceae são bastante conhecidas por apresentar ampla 

distribuição no mundo. A família Orchidaceae é a terceira que representa maiores números 
de família de plantas com flores (CHRISTENHUSZ & BYNG, 2016). São encontradas 
diretamente 25 mil na natureza e milhares de híbridos criados em laboratório pelo mundo 
(OLIVEIRA, OLIVEIRA & CARDOSO, 2019).

Fora do Brasil, as orquídeas são tidas como um dos mercados mais movimentado 
e dinâmico no ramo da floricultura, movimentando 20 bilhões de dólares por ano (SECEX/
MDIC, 2014). Um considerável engajamento no cultivo de orquídeas para fins comerciais só 
aconteceu a partir do século XX, com as modificações de algumas técnicas de multiplicação 
dessas plantas, nessa época era muito pouco conhecido à forma de multiplicação e 
reprodução das orquídeas (ARDITTI & ERNST, 1992).

A participação brasileira no mercado global está voltada à pesquisa para possibilitar o 
aumento na produtividade e na capacidade de exportação aumentando a produção dessas 
plantas para atender o mercado exterior (GIACON, 2015). Em razão de esse produto ser 
comercializado pelo valor e o visual e estético, faz com que a floricultura busque melhorias 
nos seus padrões de cultivo para poder fazer com que essas plantas se tornem cada vez 
mais variada e com características mais especificas para atender o mercado que se torna 
cada vez mais exigente (CARVALHO et al., 2013).

Dos mais de 850 gêneros conhecidos na atualidade dentro da família Orchidaceae, 
Cattleya é um que se destaca entre esses gêneros (CHRISTENHUSZ & BYNG, 2016), sua 
flor possui particularidades somente do gênero que tem suma importância no atrativo de 
agentes polinizadores, apresenta uma cor exuberante e bem atrativa, tem importância na 
comercialização na floricultura brasileira e mundial e características únicas presentes nessa 
orquídea, com grande capacidade de duração da flor torna mais viáveis para o transporte 
de longa distância (CARDOSO; MARTINELLI & TEIXEIRA, 2016).
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O gênero Cattleya é originário da América central e do Sul contendo cerca de 70 
espécies naturais e por apresentar particularidades únicas é a uma das mais comercializada 
na atualidade (ZANENGA & COSTA, 2003).

As espécies da família Orchidaceae são tidas como as mais adaptadas do Reino 
Vegetal (PAULA & SILVA, 2001), por apresentar diversas formas adaptativas em diferentes 
ambientes. Podendo ser epífitas, terrestres, saprófitas ou litofiticas. A grande maioria das 
espécies tropical e subtropical possui hábitos epífitos isso quer dizer que são plantas que 
se desenvolvem sobre qualquer tipo de vegetal, nas orquídeas frequentemente sobre uma 
árvore (MAGALHÃES, 2017).

A espécie Cattleya walkeriana tem origem no Brasil mais especificadamente das 
regiões de Goiás, Mato Grosso, Minas Gerais e São Paulo e o bioma que se encontra 
presente nesses estados é o cerrado, de onde a espécie é nativa (LUCCHESI, 2004). 
Quando as espécies não são nativas, destroem a biodiversidade local, causa alterações 
dos ciclos, perca das características naturais dos ecossistemas atingidos e a transformação 
da fisionômica da paisagem natural, além de perdas econômicas consideráveis (SILVA et 
al., 2008).

A descrição da espécie foi feita por George Garnet em 1843, pertence ao grupo da 
Monocotiledônea, Classe Liliopsida, Ordem: Asparagales, família Orchidaceae, subfamília 
Epidendroidae, tribo Epidendrae, subtribo Laelinae (ROSSI, 2004). São vistas em quase 
todas as regiões do globo, exceto o deserto e os polos, é considera em maior número de 
espécies entre todos os vegetais, é conhecida cerca de 20.000 espécies divididas em 850 
gêneros e mais de 30 mil híbridos.

Possui crescimento simpodial e são ditos como crescimentos apical limitado, 
descontínuo, desenvolvendo sempre novas gemas na base do rizoma, crescendo 
horizontalmente de forma contínua e exigindo divisão periódica (MAGALHÃES, 2017). É 
uma espécie que tem várias florações por ano (Figura 1), o florescimento ocorre no final 
do mês do março até o mês de junho. No ambiente nativo é encontrada em árvores e 
formações rochosas (SHIRAKI & DIAZ, 2012).

Considerada uma espécie de porte pequeno dentro gênero Cattleya com 15cm em 
média, pertencente ao grupo das Cattleya unifoliadas, raramente ocorrer pseudobulbos 
com duas folhas. São obovadas, suculento-coriáceas, tem o ápice arredondado, base 
obtusa, paralelinérvias com a nervura central presente. Os pseudobulbos são fusiformes e 
formados por três entrenós, sendo que a parte apical ocupa, em média, 64% da altura da 
porção caulinar. Sulcos longitudinais, bastante pronunciados. No rizoma, os entrenós são 
curtos, por isso os pseudobulbos são próximos uns aos outros (Figura 1). Raízes longas, 
grossas e ramificadas (SILVA & GUITIERRE, 2004).
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Figura 1. Flor de Cattleya walkeriana. 

Fonte: Google fotos.

O cerrado é considerado a 25ª área do planeta com maior diversidade do mundo e é 
de onde se origina a espécie analisada, nos últimos anos vem perdendo sua biodiversidade 
pela ação antrópica, por esse motivo a técnica de Micropropagação da orquídea torna-se 
de fundamental importância para a preservação da espécie nativa in situ (MEYER et al., 
2016).

As sementes de orquídeas durante muito tempo acreditaram-se que não era viável, 
sendo sua replicação somente feita por meio de gemas ou partes semelhantes a gema 
(KERBAUY & HANDRO, 1980). As sementes são muito pequenas, isso torna o processo 
de multiplicação das plantas inviáveis para as plantas da família Orchidaceae. Por meio 
das técnicas de Micropropagação in vitro pode-se ter plantas altamente saudáveis e em 
grande escala (ARDITTI & ERNST, 1992). As sementes são microscópicas, geralmente 
precisam de substratos contaminados por fungos simbiontes para a germinação, com 
isso se torna impossível a germinação em grande escala, mas com as atuais técnicas 
de Micropropagação in vitro de orquídeas podem ser propagadas em grande escala 
(CARVALHO, 2009).

A técnica de Micropropagação de plantas é uma área importante da biotecnologia 
vegetal, como uma técnica que permite a produção de plantas em grande escala em um 
curto espaço de tempo, o que possibilita a formação de plantas saudáveis a partir do 
cultivo in vitro de sementes, brotos, segmentos nodais, folhas, pétalas com a retira desses 
pequenos fragmentos da planta matriz é possível multiplica-las rapidamente com a técnica 
de Micropropagação in vitro (PALÚ & HUNHOFF, 2015).

Com o atual comércio que retira essas orquídeas de forma predatória da natureza 
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a espécie estudada corre risco de extinção, a Micropropagação vem para auxiliar a manter 
essa espécie na natureza quanto para a comercialização (JÚNIOR et al., 2011)

Segundo Spinak (1998) a cienciometria é utilizada e reconhecida por ser uma técnica 
que quantifica as produções da ciência nas mais diversas áreas, foram criadas novas 
técnicas para se desenvolver indicadores cienciométricos. Neste cenário e a partir das 
diversas evidências existente, a cienciometria pode proceder em dados viáveis que foram 
utilizados em variados programas na ciência, ponderando o crescimento ou paralisação de 
um específico campo de pesquisa e indicando a carência de apuração em algum campo da 
ciência (CALLON, COURTIAL & PENAN, 1995).

A análise cienciometrica também é utilizada para avaliar revistas de produção 
científicas, mensurando seu crescimento e o surgimento de novas tendências, preservando 
publicações, sendo muito eficaz em verificar lacunas de produção cientificas (VANDI, 2002).

A cienciometria faz uma análise de tudo, e não específica nem um resultado 
dos trabalhos, é fundamental na organização dos critérios, abordagens, áreas, a partir 
disso se dimensionar a qualidade do processo científico. São definidos previamente os 
quesitos que estabeleceram o processo de investigação e mensuração (FERREIRA, 
2002). A cienciometria estuda as formas de quantificar as produções da ciência, essa 
técnica sobrepõe-se a bibliometria por incluir as publicações e proporcionando uma maior 
visibilidade sobre os dados coletados, podendo ser utilizada junto a métodos analíticos, 
podendo ser utilizada para indicar um seguimento de pesquisar que necessita ser mais 
estudados (LAURINDO & MAFRA, 2010).

O banco de dados Scopus utilizado na análise é considerado mundialmente uma 
das maiores bases de dados de publicações científicas. Foi criado em três de novembro de 
2004 e a empresa que o coordena é Elsevier Company. Em agosto de 2017 na sua última 
atualização, contava com 22.800 títulos com mais de 5.000 editoras internacionais, possui 
mais de 69 milhões de registros, são 1,4 bilhões de referências anexadas. Em todos os 
anos, são anexadas três milhões de novas publicações com 5.550 a cada dia (SCOPUS, 
2017).

As análises cienciométricas possibilita verificar o conhecimento sobre determinado 
assunto, também permite compreender melhor a dinâmica e fluxo de publicação (VANTI, 
2002). Em várias áreas da pesquisa existem lacunas do conhecimento, ao decorrer dos 
tempos pesquisadores trabalham com intuito de agregar mais informações para sua linha 
de pesquisa, e reduzindo essas lacunas. Existe uma unanidade sobre os conhecimentos 
em Micropropagação in vitro de Cattleya walkeriana com as análises cienciometria 
(RODRIGUES & RODRIGUES, 2012).

O presente estudo utilizou a cienciometria para levantar dados sobre Micropropagação 
in vitro de Cattleya walkeriana no banco de dados Scopus. Tendo em vista a conservação 
da espécie nativa do cerrado e também considerando uma técnica na produção dessas 
plantas alinhando os estudos de revisão bibliográfica para mostrar aos estudantes que 
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existe uma lacuna sobre as plantas ornamentais nativas do cerrado.
No banco de dados Scopus foi possível fazer a análise cienciométrica sobre 

Micropropagação in vitro de Cattleya walkeriana para identificar as possíveis lacunas para 
redirecionar mais estudos para a área. Com a análise da cienciometria para quantificar os 
dados é preciso a utilização de softwares para o uso prático da ferramenta (MATOS, 2019). 
Na utilização do software R que possui ferramentas de quantificação em cienciometria uma 
dessas é a Bibliometrix, que consiste em um mapeamento científico proporcionando as 
análises cienciométricas mais rápidas e práticas (DOMINGUES et al., 2018).

2 |  METODOLOGIA
Na análise foi usado o banco de dado SCOPUS (www.scopus.com), é um banco 

de dados utilizado mundialmente na busca de dados nas mais diversificadas áreas do 
conhecimento, é um banco de dado disponibilizado para os estudantes da PUC-GO, faz um 
cadastro na plataforma “cafe” inserindo o e-mail institucional para fazer as buscas de artigos 
nas respectivas áreas, fácil de ser utilizado e engloba bastante publicação acadêmica, 
essas foram às características que ajudaram na escolha do Scopus como banco de dado 
usado para esse estudo. 

Foi utilizado somente o Scopus como fonte de dados para realizar as pesquisas, 
com a intenção de evitar duplicidade nos dados encontrados, isso pelo fato que o Scopus 
possui comunicação com várias outras bases de dados, o risco de aparecerem publicações 
duplicadas seriam bem alta com a utilização de mais banco de dados. Segundo o site do 
Scopus, é um instrumento de pesquisa, que reúne literaturas acadêmicas em diversos 
idiomas, anexadas aos mais diferentes tipos de dados científicos em várias áreas dos 
conhecimentos, auxiliando nas pesquisas das publicações acadêmicas com maior 
relevância.

Para realizar a análise cienciometrica foram baseados na metodologia utilizada por 
(MATOS, 2019), com modificações adequadas para o tema abordado, sendo: escolher o 
banco de dados, definir o critério de pesquisa, coletar os dados, tratamento dos dados, 
limpeza dos dados, construção de tabelas e gráficos e interpretação dos resultados. 
As coletas foram realizadas durante cinco meses, iniciando na data 13 de fevereiro e 
finalizando 25 de maio de 2020.

Para acessar a base de dados do Scopus, inserir-se no campo de navegação do 
periódico Capes na área na buscar o nome do banco de dados (Scopus), e logo em seguida 
o navegador irá redirecionar o acesso a página desejada. Os resultados no Scopus foram 
inseridos usando palavra-chave Micropropagação e suas técnicas de acordo com o tema 
abordado. A base de dados possui alguns filtros de pesquisa, tais esses como e os que 
foram utilizados na pesquisa: data, palavra-chave e tipos de documentos. O filtro “data” 
foi utilizado entre 1999 e 2019 evitando percas de publicação, pois, antes de 1999 não 
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tem publicação sobre o tema pesquisado. Esses critérios servem para dimensionar e a 
quantificar a pesquisa.

Na pesquisa foram utilizadas 11 palavras chaves que são elas Micropropagação e 
Micropropagation in vitro “Cattleya walkeriana”, Germinação e Germination in vitro “Cattleya 
walkeriana”, Propagação e Propagation in vitro e “Cattleya walkeriana” e in vitro “Cattleya 
walkeriana”. Foi utilizada todas essas palavras chaves por causa da pouca quantidade 
de artigos encontrados e a palavra chave que abrangia as demais foi in vitro “Cattleya 
walkeriana”. A palavra Micropropagação e suas técnicas e “Cattleya walkeriana” foram 
usadas uma por abranger as formas de produção de orquídeas e a outra se trata de uma 
espécie especifica de orquídea. E in vitro foi utilizada demostrando a forma de cultivar 
orquídeas visando uma produção em larga escala de Cattleya walkeriana.

As aspas foram utilizadas na palavra chaves “Cattleya walkeriana” para filtrar os 
resultados, esse recurso faz com que apareça nos resultados da pesquisa no Scopus 
somente as publicações que possui em seu texto todo o conjunto de palavras contidas 
entre as aspas.

Com a utilização dessa função, quase não há o aparecimento de várias publicações 
que não teve os dados coletados sobre Micropropagação in vitro Cattleya walkeriana, 
esse recurso melhora a coleta dos dados apesar dessa realização confiável é necessária 
averiguação se os artigos trazem dados somente do que foi pesquisado, portanto foi feita a 
leitura dos resumos de todos os artigos.

Depois da realização das filtragens dos artigos, as análises foram compiladas 
utilizando o programa Bibliometrix, uma “biblioteca” do software Rstudio. Estudos que 
oferecem um conjunto de ferramentas para pesquisas quantitativas em bibliometria e 
cienciometria (ARIA & CUCCURULLO, 2017). A Bibliometrix importa dados do Scopus 
permitindo criar rede de citação, compilação, colaboração científica e análise conjunta 
(MATOS, 2019). A compilação dos documentos filtrados foi realizada em formato bib, para 
ser feitas as análises.

3 |  RESULTADOS 
Com a busca foram encontrados 14 resultados para produção científica na base 

de dados Scopus para Micropropagação in vitro de Cattleya walkeriana no período de 
1999 a 2019. Com a busca das palavras chaves Micropropagação e Micropropagation 
in vitro “Cattleya walkeriana”, Germinação e Germination, in vitro “Cattleya walkeriana”, 
Propagação e Propagation in vitro “Cattleya walkeriana” e in vitro Cattleya walkeriana” 
foram encontrados os mesmos artigos usados nas palavras chave e a palavra chave in vitro 
Cattleya walkeriana que englobava as demais. Com a leitura dos 14 resumos mostra que 
corresponderam com o objetivo da pesquisa, que utilizava a técnica de Micropropagação in 
vitro de Cattleya walkeriana. Com isso para melhor englobar a pesquisa foi usado somente 
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a palavra chave in vitro Cattleya walkeriana para realizar a importação no formato bib, com 
as informações de 14 artigos de produção científica sobre Micropropagação in vitro de 
Cattleya walkeriana.

Com a compilação dos dados foram geradas planilhas com título do documento, 
ano de publicação, área de conhecimento, autor (es) de todos os 14 artigos. O primeiro 
artigo publicado sobre Micropropagação in vitro de Cattleya walkeriana foi em 1999 (Tabela 
1). O total de artigos identificados foram de 12 fontes diferentes que foram publicados em 
Revistas e Livros. A média de citação de todos os documentos foi 8,45 com o total de 55 
autores que pesquisam sobre Micropropagação in vitro de Cattleya walkeriana. Com a 
média de documento publicado por autor de 0,25 mostrando que a média de colaboração 
de 3,93 isso mostra que existem uma maior quantidade de autores fazendo publicação em 
colaboração. Foram encontrados zero autores com publicações únicas (Tabela 1).

Descrição Resultados
Documentos 14
Fonte (revistas) 12
Palavras-chaves dos autores (DE) 41
Período 1999-2019
Média de Citação por documentos 8,45
Autores 55
Aparições do autor 68
Documentos de autoria única 0
Média de citação por ano 0,83
Média de Autores por documentos 0,25
Média do índice de colaboração 3,93

Tabela 1. Médias e números absolutos das descrições gerais das informações encontradas nas 
pesquisas sobre Micropropagação in vitro de Cattleya walkeriana do ano de 1999 a 2019 no Banco de 

dados Scopus.

4 |  CONCLUSÕES 
Foram encontrados 14 documentos sobre Micropropagação in vitro de C. walkeriana, 

disponíveis na base de dados Scopus todos são artigos;
A primeira publicação envolvendo Micropropagação in vitro de C. walkeriana foi no 

ano de 1999, entre os anos de 1999 a 2019 com 21 anos de pesquisas realizadas;
O periódico mais relevante com um maior número de publicações significativas 

sobre Micropropagação in vitro de Cattleya walkeriana foi a Revista Ceres.
A produção científica sobre Micropropagação in vitro de C. walkeriana durante 

os anos de 1999 a 2019 foi inconstante, tendo variações ao longo dos anos. O pequeno 
crescimento linear deu-se no ano de 2012 não se manteve estável nos anos posteriores;
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Média de citações por documentos foi de 8,45;
Ao longo de 21 anos de análise, a média de citação dos documentos foi variável, 

tendo maior destaque no ano de 2012 com a média de citação de 3,77;
Os autores mais importantes e com mais publicações envolvendo Micropropagação 

in vitro de Cattleya walkeriana foram Adriano Bortolotti da Silva, Renato Fernandes Galdino 
Júnior e Eliana Gertrudes de Macedo Lemos;

O Brasil é o pais que mais publica sobre Micropropagação in vitro de C. walkeriana;
A maioria dos trabalhos envolvendo Micropropagação in vitro de C. walkeriana 

foram realizados nas instituições brasileiras, as instituições que mais destacaram-se foram 
a Universidade Federal de Viçosa (UFV) e a Universidade Federal de Lavras (UFLA);

As palavras-chave mais utilizadas foram Orchidaceae, Cattleya walkeriana e Orchid 
(s);

Foi possível identificar três Network entre 4 e 2 autores relacionados entre si;
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